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Nesta pesquisa discutiremos o conceito de rizoma na perspectiva dos filósofos Deleuze e 
Guattari que excede a interdisciplinaridade e nos remete a multiplicidade e transversalidade, 
na qual múltiplos conhecimentos são produzidos a todo o instante e esses conhecimentos 
estão interligados entre si. Com o objetivo de analisar as inúmeras conexões, bifurcações e 
encontros inesperados de saberes caracterizado pelo rizoma, a transversalidade faz um 
rompimento com o que conhecemos hoje como currículo escolar fragmentado com conteúdos 
separados por disciplinas nesta perspectiva esse modelo de currículo se torna inviável. Neste 
sentido, a metodologia adotada é a de um trabalho de caráter bibliográfico. Focalizando que a 
transversalidade se faz necessária nos currículos tendo em vista que os conhecimentos podem 
ser adquiridos a todo o instante sem necessariamente estar embutido de forma estanque em 
determinada disciplina, já que os conhecimentos são múltiplos, e estão sendo produzidos a 
todo o momento. 
 















A escola como instituição social, é responsável por transmitir os conhecimentos 
produzidos e acumulados pelo homem no decorrer da história como também, para que 
entenda seu papel para a formação de uma sociedade composta por cidadãos capazes de 
compreender seus diretos, lutar por eles e cumprir com dignidade seus deveres, na qual o 
aluno seja capaz de contextualizar a realidade em que vive.  
Segundo Libâneo (2007) são três os objetivos da escola: (1) “a preparação para o 
processo produtivo e para a vida em uma sociedade técnico-informacional; (2) formação para 
a cidadania crítica e participativa; (3) formação ética”. 
Partindo deste pressuposto, como salienta Gallo (2003, p. 85) “no ensino 
contemporâneo, sofremos da excessiva compartimentalização do saber” essa discussão sobre a 
organização do currículo escolar estagnado, fragmentado, onde cada disciplina é estudada de 
forma específica e independente, sem interconexão alguma, o que acaba dificultando a 
compreensão da realidade como um todo, sendo assim a escola precisa estabelecer relação 
entre os conteúdos teóricos com a prática, que estabeleça de fato a compreensão para aluno, 
do que foi estudado em sala de aula com sua vida fora do ambiente escolar. 
Nesta perspectiva o autor Gallo, nos mostra uma alternativa para tal discussão citada 
acima: 
 
Uma das tentativas de superação dessa fragmentação tem sido a proposta de 
se pensar uma educação interdisciplinar, isto é, uma forma de se organizar 
os currículos escolares de modo a possibilitar uma integração entre as 
disciplinas, permitindo a construção daquela compreensão mais abrangente 
do saber historicamente produzido pela humanidade (Gallo 2003, p. 86). 
 
Na concepção de interdisciplinaridade, para a ruptura do currículo engessado, 
adentramos nos conceitos dos filósofos Deleuze e Guattari que descrevem em seu livro Mil 
Platôs, o conceito de rizoma que excede a interdisciplinaridade e nos remete a multiplicidade 
e transversalidade, na qual múltiplos conhecimentos são produzidos a todo o instante e esses 
conhecimentos estão interligados entre si. 
Diferente do modelo arbóreo, na qual fala Descartes no século XVII, a árvore do 
conhecimento é representada pela raiz a metafísica, o tronco a física e os galhos constitui as 





do conhecimento da realidade. Como salienta Gallo (2000, p. 22): 
 
O paradigma arbóreo implica uma hierarquização do saber, como forma de 
mediatizar e regular o fluxo de informações pelos caminhos internos da 
árvore do conhecimento. A frondosa árvore que representa os saberes 
apresenta-os de forma disciplinar: fragmentados (os galhos) e hierarquizados 
os galhos ramificam-se e não se comunicam entre si, a não ser que passem 
pelo tronco. 
 
Já o rizoma, palavra na qual os filósofos Deleuze e Guattari tomam de empréstimo da 
botânica que se trata de um tipo específico de raiz característico pela ramificação horizontal e 
proliferação desordenada, para exemplificar o conceito de múltiplas conexões entre os 
saberes. Gallo explicita bem esse conceito: 
 
A metáfora do rizoma subverte a ordem da metáfora arbórea, tomando como 
paradigma aquele tipo de caule radiciforme de alguns vegetais, formado por 
uma miríade de pequenas raízes emaranhadas em meio a pequenos bulbos 
armazenatícios, colocando em questão a relação intrínseca entre as várias 
áreas do saber, representadas cada uma delas pelas inúmeras linhas fibrosas 
de um rizoma, que se entrelaçam e se engalfinham formando um conjunto 
complexo no qual os elementos remetem necessariamente uns aos outros e 
mesmo para fora do próprio conjunto. (Gallo 2000, p. 22) 
 
Sendo assim, devido a essas inúmeras conexões, bifurcações e encontros inesperados 
de saberes caracterizado pelo rizoma, a transversalidade faz um rompimento com o que 
conhecemos hoje como currículo escolar fragmentado com conteúdos separados por 
disciplinas, nesta perspectiva esse modelo de currículo se torna inviável.  
 
Podemos, assim, tomar a noção de transversalidade e aplicá-la ao paradigma 
rizomático do saber: ela seria a matriz da mobilidade por entre os liames do 
rizoma, abandonando os verticalismos e horizontalismos que vemos no 
paradigma da árvore, substituindo-os por um fluxo que pode tomar qualquer 
direção, sem nenhuma hierarquia definida de antemão. (Gallo 2000, p. 23) 
 
Desta forma, como enfatiza Gallo (2003, p. 97) “o acesso transversal significaria o fim 
da compartimentalização, pois as “gavetas” seriam abertas; reconhecendo a  multiplicidade 
das áreas do conhecimento, trata-se de possibilitar todo e qualquer trânsito por entre elas”, 
esse rompimento com a compartimentalização se faz necessária, para a obtenção do 
entendimento de mundo, a cosmovisão da realidade. 
 





de um paradigma transversal e rizomático do conhecimento soa hoje como 
uma utopia. Nossa escola é de tal maneira disciplinar que nos parece 
impossível pensar um currículo tão caótico, anárquico e singular. (Gallo, 
2003, p. 99) 
 
Diante desta colocação, façamos uma breve analogia do poema Árvore de Manoel de 
Barros, referente a metáfora arbórea e rizomática. 
“Um passarinho pediu a meu irmão para ser sua árvore./Meu irmão aceitou de ser a 
árvore daquele passarinho./No estágio de ser essa árvore, meu irmão aprendeu de/sol, de céu e 
de lua mais do que na escola./No estágio de ser árvore meu irmão aprendeu para santo/mais 
do que os padres lhes ensinavam no internato./Aprendeu com a natureza o perfume de 
Deus./Seu olho no estágio de ser árvore aprendeu melhor o azul./E descobriu que uma casca 
vazia de cigarra esquecida/no tronco das árvores só serve pra poesia./No estágio de ser árvore 
meu irmão descobriu que as árvores são vaidosas./Que justamente aquela árvore na qual meu 
irmão se transformara,/envaidecia-se quando era nomeada para o entardecer dos pássaros/E 
tinha ciúmes da brancura que os lírios deixavam nos brejos./Meu irmão agradecia a Deus 
aquela permanência em árvore/porque fez amizade com muitas borboletas.” 
Nesta despretensiosa comparação, destacamos como à árvore adquiri características do 
rizoma. A árvore passa a transmitir conhecimentos múltiplos, auxiliando na compreensão do 
todo, sem compartimentalização e sim com a percepção do mundo da totalidade da realidade 
interligando vários conhecimentos sem hierarquia.  
A transversalidade se faz necessária nos currículos escolas a medida que como no 
poema, todos os conhecimentos podem ser adquiridos a todo o instante sem necessariamente 
estar embutido de forma estanque em determinada disciplina, já que os conhecimentos são 
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